
Prefeito
Com indizivel satisfação

estampamos na presente e­

dição o cliché do dr. João

Colin, operoso Prefeito Mu­

nicipal de Joinvile, eteito sob
a gloriosa legenda da UDN.

O dinâmico homem públi­
co é, sem favor, um dos
melhores prefeitos do Brasil.
Em curto espaço qe tempo
fez, da balburdia administra-

I
tiva que era a Prefeitura de
Joinvile uma organização mo­
delo. Elevou o município que
dirige, aos píncaros da glo­
ria colocando-o em 500 lu­
gar entre' todos, os municí­

pios brasileiros.,
Em pouco mais de dois

anos, êle, que encontrara a

prefeitura joinvilense com

cerca de mil cruzeiros em
/'

caixa e milhares de cruzei­
ros de dividas, -pagou os a­

trazados, moralizou' a admi­

nistração e calçou à parale­
lepipedos quasi oito �uilé:J­
metros de ruas, construiu
escolas, melhorou todas as

estradas municipais e cons­

truiu novas rodovias, além
de equipar a Prefeitura de
.uma frota de caminhões e

de todo o equipamento ne­

cessário, à conservação e

construção de estradas.

João
'"

Colin
Hoje o próspero municí­

pio catarinense, sob a ad­

.min�tração ud=nista do in­

comparável João Colin, co­

mo as administrações tarn­
bem udenista dos Prefeitos

Busçh Junior, de Blumenau,
Ãfonso Ghizzo, de Araran­

guá, José Kurtiz, _.,-de Caça­
dor, Milton Menezes, de Tan­
gará e Pedro Saut, de Cam­

boriú, constituem verdadeiro
modelo para as (lemas mu­

nicipalidades do Estado.

Estampando o cliché do

jovem e ilustre, homem pú­
blico, "Correio do Norte" ho-

o Grupo Escolar de Papanduvd

meses.
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o problema
,.. Está aberto o debate sôbre
o problema da luz. Cumpre­
nos a tomada de posição e­

mitindo a nossa opinião isen­
ta de paixão e completamen­
te independente,
As frequentes interru-ppões

nos serviços de força e luz
de que tem sido. vítima esta
cidade, as induetrias e o po­
vo, resultam da falta de um

contrato eutre os concessioná­
rios e a municitialidaae.
Dizem por aí, os interes­

sados, que existe o contrato.
submetido ha "tais de cinco
anos à aprooa cão do Canse­
lho de Energia Eletrica, re­

partirão rubordinaria ao Mi­
nistério da Agricultura. Se
isso é real o contrato ate
agora não mereceu aprova­
r: ã o da repactição federal

....

menageia, publicamente, o!
espirita democrático, a visão,
a coragem, o dinamismo, a

dedicação e ° amôr à terra
caterinense sempre dernons­
trados p E: I o incomparavel
JOÃO, COLIN.

. _,Ameªºa�o� de .�
, "

desaparecer- o ,PSo
municipal

A presença do sr. Carlos Go­
mes de Oliveira em Canoinhas
e consequente organização do
Diretoria IMunicipal do PTB, in­
tegrado em sua quasi totalidade
por elementos outrora filiados
ao PSD, pôs em relevo, desde

já, grave problema que dora­
vente será enfrentado no Mu­

nicipio pelo PSD local.

O PSD canoinhense é inte­

grado, na sua maioria, por ele­
mentos que politicamente acom­

panham o Senador Getulio Var­

gas e, desde que Vargas aban­
donou o PSD, traído que foi pe­
los seus correligionários de 2
de dezembro de 1.945. o PTB,
partido que tem como chefe u

senador gaucho tomou novo alen­
to organizando-se, dtstintamen-

,

te do PSD, em quasi todas as,

unidades da federação.
Em Santa Catarina os diri­

gentes petebístas, com a preo­
cupação primeira de formar um

partido independente, percorern
o Estado à cata de elementos

getulistas muitos dos quais Io­
rarn até agora filiados ao PSD.
Eis porque dia, após dia os ge­
nerais pessedistas assistem à de­

sagregação das suas hostes. Em
todos os Municípios os parti­
dários do sr, Getulio Vargas
abandonar'am o PSD e procuram
o PTB.

Em C:moinhas ó P1;:B está em

franca atividade, organizando
seus qua-::lros. E o Diretorio Mu­

niçfpal do PTB, segundo infor­

mações que nos', foram presta ...

das er.n fontes dignas de crédi-
'

to, não será caudatario e nem

linha pareIa do PSD, mas um

partido independente que con­
correrá aos pleitos inclusive mu-

'

nicípal, com candidatos proprios.
Ei$ aí porque a, PSD de Ca­
noinhas está' ameaçado de' de- .

E que Papanduva. se quizer continuar nas bôas graças
do Govêrno, dêle recehpndo o que necessita e o que merece, con­

tinue votando na oposição.
O Gr1Jpo escolar ora iniciado em Papanduva põe em,

evidência que se as prosperas Vtlas de Major Vieira e Paula

Pereira, cornos as localidades J de Pinheiros, Palmital e Bela' Vis­
ta do Toldo quizerem receber do Govêrno o que �ecessitam, de-
verão nas proximas eleições acompanhar a U.D.N.-

'

A florescente Vila' de Papanduva, viveu, .domingo último,
dia de intensa emoção com o lançamento da pedra fundamental do

seu futuro Grupo Escolar, obra do atual govêruo, velha e justa aspi­
ração de todo o povo daquele prospero Distrito e hoje em vias de

concretização.
'

_

' .',
O povo de Papanduva, que n-as urnas de 23 de nçvernbro de

:947 prouunoioú-se pela opõsiç�o, sufragaudo o nome honrado - d-e�'

Jovino Tabalipa, recebeu agora, do Govêrno do Estado o justo prê­
mio à sua independência. à sua altivez e à sna altaneria.

Sim, porque 0-Govêrno do Estado, dando inicio ao impor­
tante melhorarnedto com a camouílagem de' resquicios de democracía,
mal disfarçou o seu verdadeiro intento de fazer politica, bajulando o '

eleitorado do distrito. receioso que está de mais uma derrota nas urnas.
.

Estejam certos os papanduvensês que não receberam nenhum
favór do GOVêplO. Era, e é indiscutível a necessidade do Grupo Esco­

lar. E, ademais disso, as obras estão sendo feitas com os dinheiros

do povo, saído do erário público e não dos cofres do PSD. Aque­
las pedras plantadas no solo e aquelas paredes que aos poucos ga­
nharão altura, são assentadas com a argamassa humedecida pelo suor

dos lavradores, dos comerciantes, dos opera rios, do povo emfim, que
paga impostos ao Est.ado, ao Município e ao Govêrno Federal.

Só do Município de Canoinhas anualmente são canalisados
mais de QUATRO M1LHÕES DE CRUZEI,ROS para os cofres do
Covêrno Estadual. Justo que ao menos uma parle dessa apreciável
soma seja aplicada aqui no Município, em' proveito dos que traba­

lham e pagam os tributos exigidos pelo Estado.
Eis porque o govêrno dando inicio ás obras do Grupo, nada

mais fez do que cumprir elementar dever.
XXX,

O Gruoo Escolar em aprêço está sendo edificado sôbre ter­

reno doado ao govêrno pelo nosso valoroso correligionário sr. Graci­
Iiano de AlmeIda, prestigioso membro do Diretório udenista de Pa­

panduva, que mais uma vez evidenciou o seu amôr à terra e dedica­

ção à sua gente e que por ocasião da doação recebeu do sr. Dr. Oswal­
do de Oliveira o telegrama do teôr seguinte: "GRACILIANO MACHA­
DO - PAPANDUVA - DE TRÊS BARRAS 55-12-13 ENVIO MEU
PRESADO AMIGO PARABENS SEU NOBR,E GESTO DOAÇÃO
TERRENO CONSTRUÇÃO ,GRUPO ,ESCOLAR PT HOMENS
SEU COnAçÃO MERECEM 10UVOHES TODOS AQUELES DE­
SEJAM MAIOR PROGRESSO NOSSO MUN1CIPIO PT SAUDA­

ÇÕES CORDEAIS OSWALDÚ OLIVEIRA.
XXX

De Florianópolis, especialmente para as solenidades de lan­

çamento da pedra fundamental. veio uma comitiva governamental
integrada pelo Dr. Armando Simone Pereira. Secretário <lo Interior
e Justiça e representante do Exmo. Sr. Governador do Estado; dr.
Leoberto .Leal, Secretário da Viação. Obras Pública e Agricultura;
Sr. Elpidio Barbosa, ""t)jretor do' Departamento de Educação; Major
Pedra Pires, Chefe da Casa Militar do Govêrno; Eogenheiro Marci­
lio Mota, Diretor do Departamento Estadual de Eslradas de Rodagem.

XXX j

Congratulamu-nos, efusivamente, com o povo de P@pan­
duva pelo Inicio das obras' dOi seu Grupo Escolar. Praza aos céus

que as obras de fato estejam (concluidas no" pruximos quatro

saparecer.

-

\

da-lo. Se existe contrato, revesti­
do, das formalidades legais e que
atenda aos inter êsses reciprocos
dos consumidores e dos conces­

sionários, que vigore desde ama­

nhã., Se não existe resta à Câ­
mara e ao sr. Prefeito chamarem

A impressão que se tem é que
• _ ,_ , A à concurrência publica os inte-

as mterrupçoes agradam a empre- d b t
.

:

t d I• A ressa os no a as ecimen o e uz
sa que economlsa luz e forca no

'

f
A "

'd d
. . .

h
t d d E 1, S-

e orça a CI a e e Cll'CUmVIZlll an-
con a or a mpresu em ao,

LOLlren�o' e que 'recebe dos cofres _çasE·
.

t
�

d.

...
"

I "'1" nquan o aguar amos, como
mUfllClpalS o pag�mento pe a 1 u- , ,

I'. -" , bl' d' ci todo povo aguarda essas ,provI-, ,

O1!n.açao pu I��.( e os lO us-
dências das autoridades muni-

tl'lalS as .taxas fDlll\,:,nas de cons:- cipais, iremos coligindo dados
mo peJos cavalo-força que nao 't' f

-

f'd d'concre os e. ln ormaçoes I € 1-

da luz
competente por ser absurdo'
e uni/a teral atendendo apenas
aos interesses dos concessio­
ndrios. O tato é que o cpn­
trato, se é que existe, até ago­
ra não veio a público e ja­
mais, foi visto por um mortal
do povo. Não por falta de
interesse dos consumidores
que tem quebrado lanças pa­
ra , conhecer seus direitos e

as suas obrigações. Temos
conhecimento de pessoas que
rebuscar am os arquivos da '

Prefeitura em busca do COl1-

trato, em pura perda. sem

nada conseguir.
,

O que é r-eal e incontesta­
vel é que esse estado de coi­
sas, essa falta de contrato
ou falta de publicidade do
que existe, tem prejudicado
o povo em proveito da Em-
prêsa de Luz que reduz as

suas despesas e na mesma

proporção aumenta seus lu-
cros.

As sucessivas interrupções
de que temos sido vítimas
resultam do espirita de eco­

nomia e da falta de previsão
dos responsaoeis pela pode­
rosa,Ernprésa., Basta um pe­
queno desarranjo num trans­
formador e, ficamos, ás escu­

ras,'·1j)a1"'a#salPl as i'ff:dtis'Ít:iizs,'
o comércio sofre prejuieos e

centenas de operarias ficam
,
sem trabalho, tudo porque a

Emprêsa não dispõem de um

transformado-r de reserva.

Uma faísca elétrica atinge
a linha de transmissão, ou

como diz a voz do povo,
({molha () fio" e novamente
ficamos privados de luz e

força até que a brava equi­
pe de eletricistas da Empre­
sa, depois de grande pesqui­
ea e de inauditos sacrificios
consiga localizar (I ponto a­

tingido pela faísca. Fosse a

Canoinhas Força e Luz do­
tada de aparelhamento mo­

derno e as interrupções cau­

sadas por faísca elétrica se­

riam automaticamente locali­
zadas e C0111 maior facilida­
de removidas. .

, fustificatiuas da emprêsa
aos consumidores' e à muni­
cipalidade não bastam. A cri­
se de que outras cidades são
vítimas não justifica o des­
caso da empresa pelo povo.
Sim, descaso, não encontra­
mos outra palavra. Porque
'o que se verifica não' é falta
de fôrça da Empresút que
nos abastece; mas sim falta
de transformadores, falta de
aparelhagem moderna e ade­
quada e, acima de tudo, fal­
ta de interesse.

consomem.

Cabe à. municipalidade e, espe­
cialmente, á r:âmara de VCl'eado­
res enfrentar resolutamente o' pro­
blema. Tal é a magnitude do as­

snntó que, justificaria, plenamen­
te, a cc-nvocação de sessão extra­
ordinária da Câmara para abol'�
'/

J

'\ '

_
A Lumber de Três Barras e

seu Diretor abrem o escore das
doações à casa da Creança de
de Canoinhas.
Em magnífica perfomance de

solidariedade humana, o Coro­
nel Mena Barreto, esclarecido
é inteligehte Diretor d� Lumber,
num gesto altruístico, remeteu
ao Diretor da c.e.c., a primei­
ra "doação que esta associação
recebe.
É' esperado que os sentimen­

tos generosos dos industriais
dêste Município não estejam
aquem dos do Ilustre varão

que a Lumber
Se êste -lançou' o primeiro

óbulo, os chefes de indústria e

osazes do comércio Canoínhense,
em nada lhe ficarão .a' dever
no plano da generosidade, ma­

ximé, em se tratando da pro­
teção à creança das classes pro­
letárias, cuja colaboração, êles
o reconhecem, é o fator prin­
cípal de sua prosperidade e ri-

queza.

Até a mulher do padeiro
O P.S.D. Canoinhensé quer um -

candidato, que seja filho da
mulher do padeiro, da Chiquita
,bacana_., 9_a �ega Maluca ou dó
Hei Zulú, porque. não é só quem
nasce entre cambraias e veludos

que tem direito a ser Prefeito.
A mulher do ,padeiro sofre mais;
seu filho póde _

ocupar elevadas
cargos.

Uma trUhadeira mu­

nidpal servindo de,
exploração

No proximo numero publica­
remos um ortigo recebido de

Papanduva, subordinado ao tí­
tnío acima.

Curtos .governos ou go­

vernantes curtos
Os «curtos governos» que o

Municipio vem tendo desde 1945,
confessa o'"«Barriga» tem impossi­
bilitado f'OS administradores qual­
qu ex: programa governantal de
maior envergadura.
Quem confessa a inepcia, o

descaso pelas coisas· do Munipio
é o jornal do P:S.D.

gnas par� nos proximos núme­
ros abordamos a questão das ta-,
xas

,
mlnimas; das taxas de de­

manda, do provilégio da emprêsa
para,as irlstalações, do preço, das
multas e de outros tantos absur­
dos respeito aos quais avimos
constantes murmurios.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO' DO NORTE

Indicador Profissional
DENTISTAS

Dr. Sylvio Mayer
Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas 1,30' às 6 horas

.

CANOINHAS
Praça couro MUller

Sta. Catarina

Dentaduras �Ana1omicas
Dr. Benigno. Cerdeira

(eirurgião Dentista)
Com longa prática executa com esmero todos os trabalhos
concernentes à profissãç e como especialidade dentaduras
artísticas, com dentes fluorescentes (transparentes) obede­
cendo a técn-ica rigorosa com modificações e observações
proprias. Essas dentaduras como o atestam centenas delas,
não acumulam detritos de alimentos e podem ser conser­

vadas ao dormir. Para as inferiores aperfeiçoou uma técnica .

que assegura a mesma estabilidade como para as superiores.
Consultas todos os dias úteis das 7 às 11 e

das 13,30 às 17 horas da tarde 225-P

Canoinhas Sta. Catarina

'-. \

ADVOGADOS
\

Dr. Aroldo Carneiro da Carvalho
AnVOGADO

(Inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção do
Estado de Santa Catarina, sob no. 360)

.......� .

Inventários, cobranças, contratos e outras causas

civeis ;;e comerciais, Direito industrial e legislação do
trabalho Naturalisações e títulos declaratorios.

Causas Criminais.
/

Escritório e residencie :
.

Rua Vidal Ramos Canoinhas S. C.

Dr. Saulo. Carvalho
Advogado

Escritorio e residencia
Rua Coronel Albuquerque s/n

Canoinhas S. Catarina
\

MÉDICO

Clínica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes é da 'Cura de Hemorrhóídes sem operação

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

2)�. 1he�de� de At,ttufo-
Avenida. João PessQd 68

Curitiba.

Estude sem sair de casa Nas horas vagas
Cursos a Domicilio

Comercio - Bancario - Agricola - Oficial de Farmácia -

Radio-Elementar - Modista - Taquigrafia - Propaganda - Jorna­
lismo - Arte de Falar em Público - Arte de Fazer Versos -

Radiestesia, etc.

Peça Prospecto do Curso Desejado
N o m e ----------.--------,--------------.------- " +t- • ... _.

"\

R u a ----------------·----0---:·--·-------------------------------------------------,--------------------------------------

Localidade . __ . . __ . . � . .. ,-:---

Estado
\ Associação Educacional de São Paulo

Caixa Postal, 589 ..:... SÃO PAULO

VENDE-SE
Louças

, por preço�

r e d uz i d issim o s
.

,

Casa Erlita

A conhecida e bem afregueza­
da Pensão' e

.

Bar CAXIAS, sita
à Rua Paula Pereira, em Canoi-
nhas.

.
.

Preço a combinar com o pro-
prietario Snr. 217-4

Arr;�ro M. dos Santos

I'

';"!�'
'-._

SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE CATARINENSE
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Banco Indústria e Comércio d� Sta. Catarina SIA =

=
. Matriz: ·ITAJAí Fundado em 23 - 3 - 35

$i

'ª :=.

= Enderêço telegráfico: «I N C O»
/'

--

Capital Cr$ 15.000.000,.00 �

___
Fungo de reserva _. Cr$ 25.467.252.10:;;;;

�,;; Depósitos em 31-12-49 . Cr$ 330.241.803,70 �
:: .

Fiíiais, Escritori�s e Agencias em: =

= Araranguá -' Blumenau - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Canoinhas _ Cam-
;;;;;;;:f

= birela,- Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - Campos No- �
vos - Florianópolis - Gaspar - Ibirama - Indaial - Ituporanga - Jaraguá do Sul - =

. Joaçaba � Joínvílle - Laguna - Lages - Mafra - Orleães - Piratüba - Porto União :;;s.
- Rio de Janeiro ___: Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul - São Joa- =-

;

quim - Taió -<.,Tangará - Tijucas - Tubarão - Urussanga - Videira

� Filial dó Rio de Janeiro: Filial de 'Curitiba: :
. Travessa' do Ouvidor, 17 - A [térreo] Rua Monse�hor Celso; 50 ==-
� =

Caixa Postal, 1239 Caixa Postal, 584 ;:;se

. Telegramas: "R I O I N C O" Telegramas: "I N C O" �
== r ==

=

CONTAS DE MO!!!:S de DepO�!!:� A PRAZO:

--

- A Disposição 2%a. a. Com aviso de f}O dias 5%a_ a.

'ªª Limitada 3%a_ a.
" " "90" 5V2%a. a. i!!i5l!

ª Particular 4%a. a. "" 120 "

6%a. a. �
= Limitada Especial 5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%a. a. =

:: DEPOSITOS POPULARES

" "1 ano 6V2%a_ a.

5%
EiS

_-= Depósitos especiais a prazo e c/avíso, saldo mínimo de 50_000,00 7% a. a. ;

:: (APITAlIZACÃO SEMESTRAL
-� �

=
' =-

Agencia nesta cidade Praça Lauro Müller,' esquina Rua Major Vieira §

: (Com casa forte subterranea) ii
55 ::5iC '

Abra' ·uma conta no "INCO" e r- pague com ,chequei =
-

1.._
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Vende-se 240-3 .

Motoresa oleo crú Diesel de
baixa. rotação

Balanças' Automaticas para a pesagem de
Arroz, Trigo e outros Cereais

Fabricação alemã.
Maiores detalhes e informações com

A_ Ga'rcindo '�.cía
Praça Lauro M üller 6

Vende-se unia propriedade em
Papariduva, constituída de um

moinho de cereais com produ­
ção diària de 400 kilos; um des­
cascador de arros marca <Tre-:
tini», para 18 sacos; tudo' mo­
vido a turbina idráulica, com

8 H. r. Um terreno urbano com

109. 404m2., com lavoúra, pomar,
vinha em franca produção: e um
terreno rural com a: área de' 25
alqueires, com cerca de 400 m3.
de imbuia, pinho e outras ma­

deiras, bom herval, situado a 6
kilôrnetros da vila. Vêr e tratar
com o proprietário Paulino Fur­
tado de Melo, em Papanduva,

•

,

Carne Verde
.

Posto de Venda
de

Leonardo L. Brey
ÁGUA VERDE

(ao lado da casa do sr. Evaldo
.

'

Spitzner)
>

.

Fornece sabados' e quintas­
feiras, carne de rês, de porco,
linguiça, banha, xarque, etc.

Façam ali seu

fornecimento.

sua inst�lação
com máquinas elicientes!

•

. Vendem-se
Uma fazenda com 530 ajquei­

res de terras de campo e mato,
com grande quantidade de ma-­
deira de- pinho e imbuia. encos­

tadas à serraria de Itiberê da Cu­
nha & Cia., no lugar Tamanduá,

.

do Município de Curitibanos, dis­
tante da estratégica apenas 10
kilomctros. Outra�ontra 226 al­
queires, .

própria para lavoura e

pecuária, toda
. cercada, com um

enorme salto no Rio São Miguel,
com fôrça para movimentar gran­
de indústria. Vêr 'e tratar com o

proprietário Antonio Furtado, no

referido lugar Tamanduá. 238-1

7

.

Equipamento� para frigoríficos
e salsicharias, importação direta da Suécia.

Grande estoque de PICADORES, ENSA

CADEIRAS, CUTTERS, CORTADORES

(

GILBERT &'CID. LIMITDDA
I

.

Exposição: Av_ Duque de Caxias, 618 - Fone 52-556f - S. Paulo

Faça
/

do Correio do Nor­
te o seu. jornal.

1159 Fidãl
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Banco Indústria
"

Comércio de Santa Catarina' SIA

•

Balanço Geral
ATIVO

c-s Cr$

..........mB �rMfi�d.g ��� Mm8�Qmj'eS�iü�_.��mIMdR � a.am � e. i maWAAlPE.m·�w�..�"TZR�amM..�..a9*.

'Séde: ITAJAí SANTA CATARINA
- FUNDADO EM 1935

(14 anos de existência)

em 31

" FILIAIS. AGÊNCIAS E ESCRITORIOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA:

. A.�ara?guá - Blumena� - Braço do., Norte -' Brusque - Caçador - Carnbirela - Campos Novos - Canoinhas - Concórdia - Cresciuma - Curitibanos.
Florl��10pohs .- Gaspar

- Ibirama - Indaial - Ituporahga - Jaraguá do Sul - Joaçaba - Joinvile - Laguna - Lajes - Mafra - Orleães - Piratuba - Pôrto União
Rio Negrinho � RIO do Sul - Sto. Amaro da Imperatriz - São Francisco do Sul - São Joaquim - Taió - Tangará .,. Tijucas - Tubarão - Urussanga - Videira - Xapecó
Filial CURITIBA: - Rua Monsenh0r Celso, 50 (15 anos de existência) Filial RIO DÉ JANEIRO; • Travessa do Ouvidor, 17 A (Térreo)
Caixa Postal, 5�4 - Endereço Telegráfico: «INCO» (39 Departamentos) Caixa Postal, 1239 - Endereço Telegráfico: «.RIOINCO»

Capital Cr$ 15.000.000,00 Fundos de reserva Cr$ 25.487.252,10 Depósitos em 31·12-1949 Cr$ 339.190.015,70
I

de . Janeiro de 1949

II PASSIVO
A - Disponivel

CAIXA
Em moeda corrente
Em depósito. no Bco. do

Brasll S/A
Em depósito à ordem da

Sup, da Moeda e d� Crédito

8 - Realizável
Títulos e valoresmobiliários
Apólices e obrigações Fe­

derais:
Em dep. no Badco do Brasil

SIA., à ordem da Sup, da
Moeda e do Crédito, no
valor total nomial de Cr$
4.100.800,00
Em carteira

Apólices Estaduais

Apólices Municipais
Ações e Debentures

Letras do Tesouro Nacional
Empréstimos no C ICorrente
Empréstimos Hipotecários
Títulos Descontados

Agências no País

Correspondentes no País
Outros créditos
Imóveis
Outros valores

C - Imobilizado
Edifícios de uso do Banco
Móveis e Utensílios
Material de expediente
Instalações

O - Resultados Pendentes
Juros e descontos

Impostos
-

Despesas Gerais e Outras
Contas

E - Contas de Compensação
Valores Em garantia
Valores em custódia
Títulos a receber de C/

Alheia

GENÉSIO M. LINS

27,936.559,50
12.712.095,90

.4.464.929,10

3.475.645,10
300.158.30
174.534,00
50.000,00

1.845.000.00 5.845,337:40
1.654.000,00

, 73.121.282,20
'

1.395,474,90
278.847.721,00
255.464.437,80
12.668.260,40

578.326,20 622.075.502,50
2.502.771,70
851.459,00

10.603.890,60
2.103.328)0

45'177,60
39,00 I

Cr$

45'113.584,50

632.929.070,60

F - Não Exigivel
Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Previsão
Outras Reservas

G - Exigivel
DEPOSITOS

à vista e a curto prazo

de Poderes Públicos
de Autarquias
em C/C Sem Limite
em CIC Limitadas
em C/C Populares
em C/C Sem Juros
em C/C de Aviso

à prazo:
de Poderes Públicos
de Autarquias
de diversos:

a prazo 'fixo
de aviso prévio

, OUTRAS RESPONSABILI-
DADES

Obrigações :Diversas
Agências no País
Correspondentes no País

Ordens de pagamento e ou­

tros créditos
Dividendos a pagar

- Resultados Pendentes12.752.435,90 '.
H

155.701,60
74.552,90

1.594.670,60 1.821.925,10

Cr$

15.000.000,00
Cr$

15.000.000,00
3.000,000,00
16.700.000,00
5.787.252,10 40.487.252,10

Contas de resultados

,- Contas de Compensação
Depositantes de val. em

garantia e em cutódia
Depositantes de títulos em

cobrança!
do País

do Exterior

Diretores

152.295.206,00
275.120.029,30

385.620.101,00 816.035,.336.30
1.508.652.352,40

ITAJAl, 14 DE FEVEREIRO DE 1950
OTTO RENAUX

IRINEU BORNHAUSEN
ANTONIO RAMOS

Versos P'ra Cantar

Diretor-Superintendente
.._ DR. RODOLFO RENAUX BAUER

Diretor - Gerente
DR. MARIO MIRANDA LINS - HERCILIO DEEKE

Diretores - Adjuntos

Toné e Paula Pereira,
Já foram designadas,
Para ser do Município
O espelho das estradas ...

-- Vai ficá tudo espeíado ...

Muito bem seu Nei Pacheco,
Parece, um homem de tino,

� Mas querendo ir avante
Não escute seu Albino!

-

Co\verva móle bqta a perder .. ,

Mande prender os cabritos,
Mande as estradas fazer;
Pode ser que você se aguente ...

Se o Tribunal resolver...

- O cargo de Prefeito tem
areiar.

Alurnlnlo
Baterias e peças avulsas por

preços ao alcance de todos na

Casa Erlità

ERICO SCHEEFFER
Chefe da Contabilidade Geral

Dipl. Reg. na DEC nr. 22.638 e CRC nr. 0179
SERAFIM FRANKLIN PEREIRA

Sub - Chefe da Contabilidade Geral
Dipl. Reg. na DEC nr. 17.391 e CRC nr. 0181

Estou cansado' do cama-

vaI!

- Baile do mato hão tem
luz eletrica.

- Daí pa�sar noite e dia.

- Vamos dar umar de nossa

graça ...

Primeira demonstração
Do nosso amigo Prefeito,
Foi chamar o seu Fedalto
Pra nas cabras dar um geito.
- E deu... tá no Código!

Em seguina ageitou-se,
Sem li níriguem escutar,
E moto-niveladora.
Mandou ligeiro comprar.

- Picarêta cai fora ...

Quatrocentos mil cruzeiros,
É o custo da «crioula».

Que traz o nome bonito
De moto niveladora.·

- É a «crioula maluca!»

Senhora de
Conclusão

Chamou então a mãe e can­

tou o que estava =oendo. A
mãe olhou e não viu nada.
Quando elo puxou a cortina
da janela, Marieta deu se por
satisfeita, mas seu coração
ficou todo alvoroçado pelo
que tinha visto.
No dia seguinte à mesma

hora apesar do seu médo do

escuro, a menina saiu da
casa e atoelhou-se na neve e

durante 'uma hora ficou re­

zando à espera da senhora,
mas esta não veio. No dia,
17 fêz o mesmo,mas com igual
resultado. 'Sem deixar-se per­
tubar tornou também no dia
18 a rezar. Nessa tarde a

senhora mostrou-se-lhe de
novo. Os pais que a observa­
v�am , viram a menina levan­
tar-se e seguir pela estrada
escura Opai seguiu-a sem SIJr

percebido Após cêrca de cem

metros da voltou-se para a di­
reita, ajoelhou- se á beira da
estrada e meteu as mãos na

neve. De repente saltou dali
um Jacto d.gua e começou a

correr. «Esta fonte éminha», -

disse a aparição. Até hoje
corre a fonte se.lfl nunca se­

car.

No dia seguinte a Senho­
ra veio de novo e disse: «Eu
sou a Virgem das pobres.
Venho para tôdas os nações,
para os enteemos», No dia
20 disse: «Eu desejo que se

costrua uma pequena capela».
Depois passou muitos dias
sem apurecer à Marieta que
tõaas as tardes ficou uma ho­
ra em oraçdão á sua es­

pera. Em-tuao apareceu a ela
oito ueees

Pouco depois das aparições
o bispo

-

diocesano nomeou
uma comissão de cinco sacer­

dotes que, com o maior cui­
dado examidaram tudo o que
elas se referia. Em /g34 o

bispo deu a licença para a

costrução da capela, porém,
s'em manifestar-se então sô­
bre as proprias aparições.

Banneux)
Eutre o pouo tornou-se co­

nhecido o fato, e desde que
nasceu a fonte e que se sou­

be da vidente o desejo de
Nossa Senhora que fosse cons­
truida numa carela. Desde
então começou a romaria que
logo subiu a centenas de mi­
lhares de peregridos.
Desâe janeiro de 1933 to­

das às tardes pesa-se no lu­
gar durante uma hora o ro­

sério, sem falhar um.dia, mes­
mo com tempestades, trovoa­
das, nevadas e frio. Depois do
do rosário segue uma pro­
cissão da capela pela «estra­
da santa. para a fonte de
onde volta à capela. Tam­
bém -durante a- guerra estes
.atos de devoção não foram
interrompidos nem um dia.
Inúmeras são as graças ali
recebidas e as pareaes da ca�

pela estão cobertas de ex-vo­
tos e ações de graças.
Transcrito do «Santuário

da Apareciaa» por
X.M.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ano 3 - CANOINHAS S. Catarina, 16 de Março de 1950 - N. 126'

Estourou
pneu de

novamente o

seu 8eríngéla
ca�rnho não ajuda. A lama,
após qualquer chuva, é barba-I
ridade. Sei, porem, que vem aí
uma moto-niveladora ...

I

- É o Prefeito mandou vir
uma das pesadas. Será que êle
.. .

tem tempo de fazer' estradasê
-. Depende do Tribunal, ou­

vi dizer. Se o Tribunal fizer
como penso, êle o Prefeito, nem
passará o recibo-do mês de Mar­
ço.

)
/

-

O,bal Essa é de arrepiar
Emzresumo é assim 'a historia:

O P.S.D: precisa de um candidato,
não basta um candidato HONES­
TO ou muito conhecido.

Isso que não' está no progra­
ma do P.S.D. de S. Catarina, a

julgar pelos 200 contos de Ara­
ranguâ..
P'ra que ser honesto �
Muito bem, seu Albino, isso

de honest.idade é ,p'r'os, trouxas

Lindíssimas"

Rendas
Fitas, Linhas, Toalhas riscadas na

,Cas.a Erlita

,:PELOS·· !L.ARE§
e

.tr O"�,' 'A
.um <D (2§ ,�M

:
.

- .

�

,..t
� o jovem Carlos Wunderlich

eletrotecnico atualmente residindo
em S. Paulo, vem de contratar
casamento com a prendada senho­
rita Anemarie dileta filha do revdo.
Pastor Jorge Wegge.

Os jovens noivos e exmas, Ia­
milias tem sido muito cumpri­
mentado.

Nossos parabens com votos
de felicidades.

,
't

Falecimente

A'NIVERSARIOS
Fflzern anos:

Hoje, dia 15, o estimado cida-
'

dão Henrique Passos. ,honrado
comerciante em Felipe Schmidt;
a distinta senhoritaCatarina, di­
leta filha do nosso assinànte sr.

Gregorio Satsala; o garoto Wie­

gando, filhinho do c�sal Silvio
Wiltuschnig. ?
Dia 16; a menina Hehni filhi­

nha do casal Henrique Waldemann,
de' Encruzilhada; o sr. Benito Gas­
tão Bastos. do alto comercio lo­
cal; o estimado cidadão Carlos Sta­
ng, fundador da S. B. Operaria;
o sr. Amazires Davet, conhecido
industrial.
Dia 17, o nosso assinante sr.

Ciríaco Ssuza muito estimado, em

Tres Barras; a exma. sra. d. He­
lena, digna esposa do nosso ami­

go Generoso Prohmann: ·a exma.

sra. d. Irene. virtuosa esposa do
sr. Ernesto Zucow; a senhorita
Matilde, dileta filha do casal Ber�
nardoWendt; o garotoUsvaldu Ro­
gério filhinho do casal dr. Segun­
do de Oliveira; o sr. Leonidas
Heinhardt, nosso bondoso assinan­
te; o estimado didadão sr. Hen­

rique Todt, residente em Cachoei­
ra a simpatica senhorita Tere­
zinha, filha do casal Gregorio Su­
manoski; a exma. sra. Josefa Cune­
gundes, digna esposa do sr. Ama­
zires Davet.
Dia 18, a exma. sra. d. Berta'

Schroeder, viuva do saudoso ci-,
-rladão Gustavo Schroeder Sobri­
nho; a exma. sra. d. ,Julieta, 'Vir­
tuosa .esposa ao sr. Isaac Sele­
me; a exma. sra. d. Helena, di­

'gna consorte do sr. Leopoldo Bu-
ba; a menina EditeMaria, filhinha
do sr. Rodolfo T. Silveira, resi­
dente em Cerrito.
Dia 19, a exma. sra. ,do Olga

digna esposa do sr. Pedro Prim;
o nosso grande amigo sr. José
Th. Kohler, conhecido e bonrado
fabricante' do excelente café Sta.
Helen�, muito estimado em nos­

so meio social; a gacil senhori­
nha Roséte Maria, filhinha do
nosso amigo sr. ZippeI. \

Dia 20, o sr. Ivan Budant, re-
\

sidente em Curitiba.
Dia 21, o industrial sr. Simão

Selerne, pessoa inuito estimado nos

meios comerciais; o
\
futuro iovem

. Egon José, filho estimado do ca­

,sal Pedro Primo
A todof', nossos parabens.

E 5 T A,T U TOS b A

Soçiedade' B�neficeDt8 \ Operária

t

·que forem aceitos 'pela Diretoria e os atualmente
existentes. / I

. ARTIGO '80

Após aquelas _ viajens politi­
cas que' SEU Beringéla andou
fazendo pelo Brasil afórà, catan­
do assunto para os seus cornen­

tarios políticos e mesmo pa-
\

'

ra empregar bem empregado
seu tempo como êle d'iz, gas­
tando seus cruzeiros ganhos na

Leiteria 'Federal, nunca mais o
- podemos encontrar para tirar
dele dois dedos 'de prosa. O
homem mudou muito.(Efeito da

convivehda, sempr,e junto com
- Porquê, seu Beringéla?grandes políticos, frequentando _ Tem' que cair fóra,'por-cabarés cheios de francêsas bo- que a eleição me parece ter S1-

nitas, 'tinha que mudar. I

do ilegal. Logo que eu melho­
-: Semana passado tivemos rar e puder comer uma rama
noticias que seu Beringela. aí em qualquer botéco, temos
tinha estragado,. I}ovamente o muito que' falar. Tenho muito
pneu e, que se encontrava re- que contar. Hoje não dá ... Você
colhido aos. seus aposentos. Dei- não acha que o Governo do
xamos a cidade e rumamos para Estado está muito sovino, muito
seu Barbaquá, .ls no alto do usura rio? Não quer mandar di­
morto «Cabeça boi»'. nome que ,(heiro á Prefeitura para as obras
vai ser mudado pelo novo Pre- prometidas. ,

feito, para «Bairro Aderbal> - Não é sovinice, não. 'É que,
,

em homenagem ao Governador, segundo dizem, não ha dinhei­
que só não ma?dou chover fo: ro no Tesouro. A farra é gran­
go sobre Canoinhas, porque :;'0 _ de a comilança é maior. '

manda aqui' em baixo, lá em,' -�Pódeser! Você, seu Manéco,
cima não manda nada. Como que lê jornais, tem acompanha­
iamos dizendo varamos a Esta-, do aquele caso do João da Sil-

, " ção e fomos dar de peito no va Ramos? O milionario bra­
barbaquá de seu Beríngéla, Mui- sileiro que matou a mulher lá

, to urubú ao redor do barbaquá. na França � ...
Desenas, centenas de corvos, pen- - Tenho lido sim ...

sei que o homem estivesse apo- - Será que êle não é paren-
drecendo dentro de casa. te do Nereu Ramos, do Ader-
- O de rancho! foi o nosso bal Ramos da Silva, do Cel�o

grito... " Ramos, do Manoel, Ramos? ,
- Que é que ha? Entre! Não, _. Não, não é! Se fosse em-

faca cerernonia, O barbaquá é
.

baixador do Brasil ou politico
nosso. o era, mas assassino, não!
- P'rai-que tanto corvo? É issso mesmo! Nunca vi di-
- Medidas profilaticas que' zer que os 'Ramos da politica - Que fez durante a vida

o vísínho tomou.' Uma vaca fossem assassinos. Se Houve al- 'para justificar seus desejos?
" leiteira pesteou, não havendo gei- alguma morte a culpa é de quem - Certa vez ajudei o pessoal
( to mandou' sangra-la, tirou o o fez e não de quem mandou. de Valinhos, com cobertores.

.

couro e/ arrastou ,a vaca aqui - Então acha o Aderbal 'um - Gabriel, disse S. Pedro,I '

para o fundo de nossos barba- homem sovino? veja se consta do livro.
quás, para que os corvos se ban-

.

- Ah! é verdade! Dizem que - Aqui está anotado, disse
queteassem. na farra é bolsa aberta, mas pa- Gabriel.

.

Canoinhas para se civilizar, ra consertos de estradas é um
I
E que mais fez de bom?

ainda falta muito unha de fome. Canoinhas que - De outra vez dei dinheiro
Fomos entrando. O chimar- o, diga. Agora mesmo, vão fa- ,para o quartel.

rão estava correndo. Havia ou- zer um grupo em Papánduva É' verdade, Gabriel?
tras visitas. mas o dinheir� é regrado. 50 -. É aqui está '

escr�to.
- Nunca; mais apllreceu, seu contos por mês por intermedio S. Pedrá' coçou à cabeça, per-

,

Beringé�a, da Prefeitura, durante 5, mêses, guntando ao anjo: \
'

.

Que ,é que há?
�

como quem diz se isso não che- -:- Que faremvs com êle? Va- N O ivos Condenados os velhos
----, Seu Maneco, o meu pen€u gar ...

· arranjem-se... mos deixa-lo entrar?'
palcl a rabeiraestüurou novamente. Durante Ele, acaba sendo' castigado - Creio qye, - sugerir�rá Ga- O sr. ,Antonio Zimermann co-

minhas viaJens usei sapatos du- quando morrer e for bater nas br1el, aborrecido, porque, ele é meIfial'io em Jaraguá e a distio� Canoinhas precisa de gente no­

ros e os pés já' não acostuma- portas do céu.. canoinhense para xuxu, o me- ta,.,. senhorita Helena Prada, pro- va para governa-la, n�sta fase que
'dos com tal, foram se, esfolan- S. Pedro chegará e indagará: lhor é devolver':'lhe' os cober- fessora do Grupo ?scolar da mes- despont.a decisiva na yida 10c'aI. Se-
do e acabou, como digo sempre, - Quem é você? (.

'

tores e o dinheiro dQ quartel e ma localidade, filha do nosso ami- rá lI\esmo que quem gosta de ve�

estragando o peneu. - Tenho - Sou o Adebê Romada. manda-lo de vólta, .. ' �i:a Flo- go Francisco Prada; partícipar;;tm- lho é reumatisIÍlo�
tido vontade de vir até ,cá. - Que deseja'? rianopo1is. nos que contratara�n casamento. 11, O Barriga quer gente moça no

Perdão, perdão, porque o - Entrar 'no Paráiso. MANECO Felicidades. governo. - (�Velho, não!
'

, --------------�------------�'�--------------_.---------�---------------------------------------------

I

Hoss«l Senhora de Banneux
o bispo de Liege, na

� Éél­
gica, publicou hu poucos me­

ses uma carta pastoral na
qual reconhece e proclama a

verdade das aparições de Nos­
sa Senhora em Banneux,
na mesma diocese.
Conforme-uma antiga tra­

dição
.

o bispo de Liége con­

sagra todos Os unos seus dio­
cesano a Nossa Senhora na

tarde do terceiro domingo de
janeiro. Em 1.922 éste domin­
go caiu 110 dia 15 do mês. Ao
anoitecer deste dia no peque­
no povoado de Bannex, dis­
tante de Liêee 15 quilômetros,
a menina:Marieta ;Béco, viu
através dos vidros da jane­
la um senhora tõda resplan­
decente, vestida de b, anca e

muits bela. Mvrieta tinha 12
anos e era a mais velha de
8 irmãos, filhos de um po­
bre operário. A senhora olhou
sorrindo IPara a menina e

lhe tes sinal de chegar mais
perto, A menina ficou muito
surpresa, mas julgando que
talvez jôsse um reflexo da
laz do tampão na neoe, leuou
êste ao quarto 'contíguo e che­
gando-se de novo á janela.
uiu ainda a bela senhora.

Conclue na 2' pagina

'Faleceu ante-ôntem, nesta, ci­
dade o' menino Arlindo, filho do

.

casal Angela e Gustavo Rudolfo
Uhlig.
I

Nossos pezames

Delegacia Auxiliar de Po.
lic1a

t_

de (anoinhas
Aviso

o .Ten. Delegado Especial de
Policia, avisa que até o dia 29
de abril, está procedendo o em­

placamer de J veículos a motor
e bicicletas.
Não será emplacado o veícu­

lo cujo proprietario não for por­
tador de matricula, tratando-se"
de carro de aluguel, negativa
de multa, termo de vistoria e o

comprovante de estar quites
com a Prefeitura, e I.A.P.E.T.C.
Tambern não serão matri,cu­

lados os veículos a motor que
não 'satisfiserem as exigências
contidas no Art. 22 do Código
Nacional de Transito, devendo
)OS mesmos serem recolhidos,
imediatamente á- oficina, para
reparos etc.

Perdeu-se
Uma carteira dupla com Cr$

873,00, entre esta cidade e Alto
da Pedra Branca.
Gratifica-se a quem entrêga-la

ao sr. Fermino de Paula e Silva; "'\
no Alto das Palmeiras.'

Vende-se(
Uma caminhonete chevrolet 29,

completamel}te reformada. -,
A tratar nesta redação. 2 v�.

Gritos na solidão
Nossos partidos aguardam os

acontecimentos, gritam os peês- ,

sedistes.Em Canoinhas só o P.T.B.
DOS garaptirá a vitOI'ia.

(Do Barriga.)

tretanto conc'orrer com ás quotas de beneficiencia;
ARTIGO 100 I

Puderão ser socios da Sociedade p�ssoas de
ámbos os- sexos, desdE' que satisfaçarv. as seguintes
condiçõE's: '

,

,

::1) idade major de 18 \ anos; !

)b idoneidade moral, 0cupação honesta e saúde

___ fisica;
/

§ unico - as pessoas do sexo femininã, só po­
derão ser socias, sendo vi.uva ou filha de socip, sal­

vaguardado caso excepcional, que será resolvido pela'
• Diretoria.

,

�cCANOINHAS"

São socios cor'respondentes os que, tendo I se re­

tirado d0 municipio, avisarem sua retirada por es­
. crito, fieando insentos das contribuicões tnensais. não
tendo '. do porêm, I direitos a gozar dos beneficios
da Sociedade .....

� .

�:
.

� :.,......
.

.continuação do número anteriúr

ARTIGO 70
São socios efeÚvos ou contribuintes

, ,

ARTIGO 90
, São socios remidos aqueles que tiverem con­

triguido com suas mensalidades durante vinte e cin­
co apos ininterruptamente, ficando depois dispen­
sados ,do. pagamento das mensalidadss, devendo en-
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aqueles
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'Continua no proximo número
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COURO CABELUDO.
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